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			Prefácio


			Com o advento do Consolador Prometido por Jesus, as portas da dimensão espiritual se abriram de forma organizada e sistemática, conforme é do nosso conhecimento através de uma infinidade de obras à disposição do estudante interessado.


			Por essa razão, nós, os irmãos que fizemos a viagem de retorno à pátria verdadeira alicerçados no conhecimento da doutrina espírita, tivemos a oportunidade de dar continuidade às nossas modestas pesquisas na presente dimensão em que nos encontramos. Assim, não fomos surpreendidos por um plano espiritual desprovido dos aspectos óbvios da vida, aqueles que palpitam em todos os quadrantes do Universo.


			Com efeito, as nossas instituições, colônias ou cidades não ficam penduradas no espaço tal como muitos possam imaginar. Em vez disso, o terreno é sólido para a materialidade que envergamos em nosso perispírito, e deverá, ainda, no meu caso pessoal, ser um dos maiores desafios no sentido de galgar degraus evolutivos. A partir dessa experiência, espero poder habitar dimensões mais elevadas em relação ao nosso proscênio terrestre.


			Antes, porém, querendo levar um pouco mais de informação para o amigo que lê estas singelas páginas, apresento sucintamente alguns aspectos relativos ao curso que realizamos. Tanto eu como outros colaboradores estivemos envolvidos por cerca de um ano e meio nesse estágio preparatório, cujo conteúdo principal era a especialização em tarefas de atendimento às instituições espíritas no planeta, as quais passam pelos mais diversos desafios diante dos momentos particulares da transição que ora se opera.


			A organização que proporciona o mencionado curso encontra-se instalada na colônia Recanto Azul, localizada nas proximidades do Complexo Hospitalar Bezerra de Menezes, onde tenho a felicidade de atuar como um simples operário do Cristo, em serviço de preparação evangélica para os nossos irmãos que se propõem à reencarnação e consequente trabalho voluntário em casas espíritas, visando ao processo educacional dos participantes na função de oradores e expositores.


			Foi assim que, tão logo recebemos a aprovação dos responsáveis pela unidade de ensino no Recanto Azul, viajamos até a escola, sendo atendidos por uma simpática senhora, cuja função era a de orientar os novos alunos sobre alguns detalhes dessa nova morada.


			Um dos destaques principais foi a informação de que a colônia tem como característica a diversidade religiosa, com templos católicos, protestantes, budistas, evangélicos, instituições espíritas e outras. Em comum, todos os seus habitantes primam pelo exercício do respeito ao próximo, procurando aceitar seus pontos de vista sem dispêndio de energias em discussões infundadas a respeito desta ou daquela vertente religiosa. O estabelecido entre todos relativo à divindade é que Deus não é propriedade deste ou daquele grupo, podendo apenas ser visto por ângulos diferentes.


			Assim, deixo para as suas reflexões, caro leitor, um pouco das minhas experiências, tanto na colônia como fora dela, pedindo ao Senhor que nos abençoe no esforço no bem, hoje e sempre!


			Luiz Carlos 
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			Reflexões


			A chegada no Recanto Azul foi marcada por um lindo amanhecer. Era o momento em que os habitantes da colônia praticamente despertavam para o início de suas atividades diárias.


			Para adentrarmos a colônia, procedemos à identificação necessária num dos dois portões localizados na parte central da alta muralha que a protege. O veículo utilizado por nós e dirigido por um dos nossos competentes motoristas do Complexo Hospitalar Bezerra de Menezes levou-nos
até a instituição onde ficaríamos, eu e dois outros companheiros, que também foram selecionados para participar do programa estabelecido pelo curso preparatório de atendimento às casas espíritas.


			Ao desembarcarmos, surpreendeu-nos o tamanho do edifício: apenas quatro andares, porém, bastante extensos. Adentramos e fomos logo recebidos por uma simpática jovem, que já estava de posse das nossas inscrições. Apresentando-se, informou-nos ser a responsável por nos acomodar nos quartos e por nos fornecer os esclarecimentos iniciais.


			Após cada um de nós depositarmos os nossos pertences nos confortáveis quartos preparados para os alunos da nova turma, fomos levados a conhecer a instituição num passeio de primeira visita. A grandeza da construção lembrava um dos vários prédios do Complexo, no qual trabalhávamos desde a nossa partida da esfera física, há cerca de cinco anos.


			Enquanto caminhava pelos vastos corredores observando salas e turmas em treinamento, refletia sobre o proveitoso período em que vivi no Complexo Hospitalar. Ocorreu-me que eu não tinha, de fato, visitado muitas colônias... Tivera a oportunidade de conhecer apenas uma outra, porque decidira aproveitar os meus quinze dias de férias anuais em cursos de especialização voltados às minhas atividades como enfermeiro, profissão que já abraçara quando da minha estada no proscênio terrestre. Aliás, isso me proporcionou uma das reencarnações de maior significado, quando pude servir também voluntariamente num dos hospitais espíritas que ficava localizado próximo à cidade onde tive a oportunidade de nascer e de viver por setenta anos, vindo a desencarnar por pneumonia, após uma breve internação.


			Não me casei nem tive filhos, em virtude de a minha programação nessa mencionada existência estar completamente voltada para a prática da assistência ao semelhante, o que acredito ter realizado com razoável sucesso, apesar dos deslizes naturais de um espírito em evolução.


			Apurei, depois do meu desencarne, que eu já praticara a enfermagem nas últimas duas existências terrenas, visando ao acréscimo da minha sensibilidade no relacionamento com o próximo, uma vez que por mais de uma encarnação, cansado dos erros que costumava atribuir a terceiros, procurei me isolar, tornando-me um ermitão. Escolhi, assim, viver longe da sociedade, a fim de não me influenciar pelos seus hábitos perniciosos.


			Hoje vejo o quanto o tolo isolamento me custou... Perdi meu tempo e várias oportunidades, porque, agindo daquela maneira, somente pratiquei o egoísmo puro, não beneficiando os meus semelhantes em coisa alguma, além de não me beneficiar das bênçãos do trabalho.


			Mas graças ao bom Deus esses enganos, pelo menos estes, na ocasião em que narro agora, já faziam parte do passado, servindo-me de alerta quanto à minha negligência frente à vida, querendo fugir dos compromissos evolutivos. Devo muito aos mentores amigos, por terem me auxiliado sempre, e à ‘dor educadora’, que me despertou do monoideísmo egóico.


			A realidade é que, se eu não havia feito mal a alguém nas décadas de isolamento em cada uma dessas existências, também tinha descuidado do bem, permitindo que o mal ganhasse espaço. No final, não havia construído coisa alguma em meu favor e pior: quando me conscientizei a respeito da minha completa indiferença pelos valores espirituais, a dor me visitou. Portanto, tenho hoje a certeza de que o sofrimento moral é pior do que as longas e complicadas enfermidades implantadas no nosso organismo.


			Todavia, os tempos agora eram outros e, para aquele que atenta para a realidade da vida, ela de fato se transforma, apresentando chances de mudança em sequência. Valendo-me de uma expressão simples de um escritor espírita que tive a oportunidade de conhecer na dimensão em que estagio atualmente, o nosso nobre Herminio Corrêa de Miranda, confirmo o importante ensinamento: “ser bom é ser inteligente!”
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			Necessidades respeitáveis


			A visita transcorreu de forma rápida a partir do momento em que recebemos as informações preliminares. Fomos convidados, então, a nos reunir aos novos alunos que fariam parte da nossa sala, perfazendo um total de quarenta e cinco componentes.


			Breno e David, meus amigos do Complexo Hospitalar, e eu fomos apresentados a cada participante, além dos nossos professores, num total de cinco, cujas especialidades variavam: dois psicólogos, um médico e duas freiras.


			Sabendo, de antemão, que eu poderia ter os pensamentos devassados por algum daqueles instrutores, procurei não dar seguimento à minha curiosidade sobre o fato de duas freiras estarem participando de atividades ligadas diretamente às casas espíritas. Não que isso representasse um problema, porque, na instituição que eu frequentara quando da minha última experiência no planeta, tivera a oportunidade de conhecer um sacerdote que estudava, em grande profundidade, a codificação e demais obras complementares, sendo um exímio conhecedor das Escrituras, aliando-as às instruções espíritas.


			Porém, não demorou para que eu fosse abordado por uma das freiras, de nome Maria, que de mim se aproximando logo após as apresentações, disse-me em caráter informal:


			– Meu caro Luiz Carlos, percebi uma ponta de curiosidade tua em relação ao fato de continuarmos, tanto eu quanto a irmã Josefina, a envergar o traje de freiras católicas mesmo depois de desencarnadas.


			– Não posso negar, irmã, que apesar de ter vivenciado situação semelhante com um sacerdote, embora ele não usasse sua vestimenta sacerdotal fora dos serviços da paróquia, o fato tenha despertado em mim uma ponta de curiosidade.


			– Esta curiosidade é natural, Luiz Carlos; contudo, as experiências que tivemos como freiras foram de tamanha importância para o nosso quadro evolutivo que mantivemos esta definição perispirítica depois do desencarne, incluindo os trajes. No fundo, eles nos servem de recordação do nosso compromisso com Jesus e com os irmãos da nossa igreja, os quais procuramos assistir em geral quando se encontram desdobrados do corpo somático, através do sono natural. Surgir para um católico durante o seu desdobramento envergando os trajes e a estrutura que lhe são conhecidas torna o diálogo e o atendimento muito mais efetivo.


			– Interessante... Nunca havia pensado nisso, minha irmã. Entendo, agora, tratar-se de um procedimento especializado.


			– Exato! Quantos de nós não mantemos total dependência arquetípica relativa aos cultos, às posturas, enfim, à necessidade de materializar esta ou aquela terapia?


			– Você tem razão... Apenas como simples exemplo, recordo-me que na nossa casa espírita, quando falávamos em passes coletivos, sempre ouvíamos alguma reclamação de um ou de outro assistido questionando o valor da operação.


			– E as cirurgias espirituais, Luiz Carlos? Se o médium por vezes não adotar certos procedimentos, que sabemos ser completamente desnecessários, o assistido tende a se neutralizar diante do auxílio, impedindo, na maioria das vezes, que os benefícios sejam alcançados.


			– Sem contar os apegos, completamente respeitáveis em relação a imagens, objetos de uso pessoal e tantos outros recursos que ainda necessitamos, não, irmã?


			– Conforme você disse, completamente respeitáveis, porque, dentro do processo evolutivo, o que sempre importará é o que fazemos e não o que fomos ou o que aparentamos ser, incluindo aí qualquer necessidade de culto, vestimenta ou de outro adereço que atribuamos importância. Recordemos Jesus diante do seu primo João, o batista, no importante diálogo travado entre ambos e registrado em Mateus 3:13-15: “Então veio Jesus da Galileia a João, junto do Jordão, para ser batizado por ele. João opunha-se-lhe, porém, dizendo: ‘Eu careço de ser batizado por ti, e vens tu a mim?’ Jesus, respondendo lhe, disse: ‘Deixa por agora, porque assim nos convém cumprir toda a justiça’. Então ele o permitiu”. Veja, então, Luiz. O que fazia o Mestre senão respeitar as necessidades das criaturas em sua fase evolutiva, a de verdadeiras crianças espirituais?


			– Que, aliás, irmã, ainda somos, falando obviamente por mim...


			Ela gentilmente sorriu e, em seguida, solicitou permissão para se retirar, a fim de atender outros alunos que estavam ansiosos para lhe questionar sobre aspectos relativos ao curso.


			Olhei significativamente para os meus amigos do Complexo, quando David completou:


			– As lições já estão sendo apresentadas sem que as aulas sequer tenham se iniciado, não?


			Sorri meio sem jeito e ative-me somente a responder com uma expressão muito comum entre nós:


			– Pois é, não dá sequer para pensar e somos logo descobertos...  
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			O benefício da saudação


			Alguns minutos se passaram quando ouvi uma voz conhecida me chamar pelo nome. Virei-me na direção e pude notar um jovem alto que me dirigia um olhar amistoso. Em vão puxei pela memória para saber de quem se tratava. Mas ele não se fez de rogado e, estendendo a sua destra, falou:


			– Como tem passado, senhor Luiz Carlos?


			– Bem... Sem o ‘senhor’, por favor! E você, tudo bem?


			– Creio que não se lembra de mim. Sou Genivaldo, o faxineiro do prédio onde o senhor, digo, ‘você’ residia.


			– Genivaldo? Minha nossa, como você rejuvenesceu! Confesso que eu não consegui re­­conhecê-lo, tamanha a diferença!


			– É a beleza da vida, Luiz Carlos. A mente dinâmica produz maravilhas na organização perispirítica, tanto no rejuvenescimento quanto na manutenção dos aspectos que envergávamos no corpo somático; sem falar, ainda, de casos outros, conforme temos a oportunidade de observar na nossa dimensão, tais como envelhecimento, melhoria ou deformações da organização sutil.


			– Noto que você anda estudando por aqui, meu amigo... 


			– Na realidade, sempre estudei muito. Vivi grande parte das minhas três experiências confinado em laboratórios de pesquisas ou em salas de aula, procurando auxiliar no desenvolvimento da ciência médica. Graças à bondade do nosso Pai Criador, não posso reclamar dos resultados alcançados, que me permitiram a continuidade dos estudos e das atividades voltadas para o maior conhecimento das estruturas corporais nos dois planos da existência.


			– Pelo que vejo, você é um grande especialista em pesquisas da organização perispirítica e somática...


			– Eu não diria ‘grande’, porém, tenho me esforçado...


			– Desculpe a curiosidade ou a indelicadeza da pergunta, Genivaldo, mas não consigo alinhar as experiências de um pesquisador e professor com a tua última existência...


			Ele sorriu com espontaneidade e me respondeu:


			– Absolutamente, Luiz Carlos, não é de maneira alguma indelicadeza da sua parte. Aliás, estava esperando por essa pergunta; até porque alguns amigos ou alunos do meu passado relativamente recente também demonstraram interesse nesse particular.


			Embora a minha carreira em três momentos distintos, ou melhor, em três reencarnações sucessivas tivessem sido bem-sucedidas, a verdade é que alguns aspectos importantes para o meu desenvolvimento como espírito não foram devidamente exercitados, deixando uma espécie de lacuna no meu íntimo.


			– Genivaldo, perdão pela interrupção, porque agora a coisa toda se complicou. Não estou entendendo bem...


			– Talvez eu não esteja sendo suficientemente claro, mas tentarei melhorar a minha explanação. Gradativamente, o espírito vai alcançando patamares de evolução que sabemos ser, por vezes, incompletas, quando consideramos que necessitamos conquistar a sabedoria e aprender a amar com equilíbrio perfeito. A própria codificação espírita é objetiva em relação ao nosso processo evolutivo, ensinando que nem sempre essas mencionadas conquistas encontram-se alinhadas.


			Pois bem; considerando o patamar no qual nos encontramos, eu necessitava praticar a humildade. Não que eu tivesse me desestruturado diante das conquistas realizadas permitindo que o orgulho ou a vaidade se transformassem em enfermidade crônica, apesar de estarem presentes em mim.


			– Por que não dizer em todos nós, Genivaldo?


			– Sim, tendo a concordar... Mas, voltando a responder o seu questionamento, na existência modesta e no trabalho simples que executava, sempre com muita dedicação, pude melhorar-me muito pouco, diga-se de passagem. De todo modo, procurei cumprir as propostas que fiz na minha programação reencarnatória. Nasci em berço de extremada pobreza e tive o trabalho por companhia desde cedo. Minha família era grande, vários irmãos e irmãs, sendo eu o mais velho. 


			Com esse cenário, pouco estudei, pois precisava auxiliar na renda familiar. Apenas aprendi as primeiras letras e logo tive de abandonar a escola, que era a minha paixão, para me dedicar ao serviço em tempo praticamente integral, já que eu abraçava dois empregos para levar um pouco mais de recursos para a minha mãe e meus irmãos, uma vez que o meu pai desencarnou muito cedo, vitimado por acidente na construção do edifício onde trabalhava. Bem, se por um lado eu não estudei, por outro, procurei estender essa bênção aos meus irmãos, que decidiram abraçar a sagrada oportunidade do esclarecimento e preparação e acabaram sendo bem-sucedidos em suas vidas.


			Em relação a mim, pelos padrões do planeta quanto à faixa etária, minha existência foi relativamente curta, porque desencarnei com trinta e oito anos, logo depois de mamãe, porém, com a felicidade de ver meus irmãos e irmãs todos encaminhados.


			– Genivaldo, você não se abatia com tantas dificuldades financeiras?


			– E dava tempo, Luiz Carlos? Eu trabalhava de segunda a sábado, e aos domingos fazia um servicinho extra, carregando sacolas para os clientes de uma feira num bairro próximo de onde eu morava para conseguir alguns trocados e levar um pouco de legumes e verduras para casa. Também contei com a generosidade de pessoas bondosas como você, por exemplo, que me auxiliavam quando podiam, com roupas e calçados usados ou algum alimento. Isso acabava minimizando as dificuldades que a minha família experimentava.


			– Generosidade, Genivaldo? Sendo sincero, eu nunca fiz nada de que possa me enaltecer. Meu Deus, quem dera... 


			– Você fez mais do que imagina, Luiz Carlos.


			– Ora, meu amigo, o que eu fiz para merecer essa consideração da sua parte? 


			– Cumprimentava gente simplória como eu e procurava saber um pouco das nossas vidas. Você não calcula o que é ser ignorado pelas pessoas que passam e sequer prestam atenção em quem esteja realizando um serviço sem maiores qualificações em relação a cursos técnicos ou universitários... Receber um cumprimento ou a atenção por alguns minutos representava para mim uma verdadeira injeção de ânimo, por saber que eu não era uma ‘criatura transparente’, pelo menos para alguns pouquíssimos moradores.


			– Jamais eu poderia imaginar o bem que uma simples saudação pudesse fazer ao semelhante...


			– Você não calcula, Luiz Carlos... Por exemplo, quando desejamos um bom dia, colocando os melhores sentimentos nas palavras, transferimos energias poderosas para o nosso próximo, vitalizando a sua estrutura psicofísica. Uma verdadeira sessão fluidoterápica se processa, beneficiando tanto aquele que emite quanto aquele que recebe.


			– Um simples cumprimento, Genivaldo?


			– E não? A palavra tem o poder de carrear o amor ou o ódio, conforme sabemos, construindo ou destruindo o que demorou às vezes séculos para ser conquistado. O que fizeram os ditadores com os seus discursos cheios de ideologia barata? Graças a Deus, sempre tivemos as boas almas que rebateram não somente com palavras, mas também com a prática do amor, os pontos que serviriam para o desvio evolutivo da humanidade.


			Por isso, meu amigo, precisamos valorizar aquilo que falamos, para que sejamos sempre instrumentos do bem. Qual o recurso utilizado por Jesus antes mesmo de qualquer atitude curadora em favor dos enfermos ou dos deficientes? Como um Mestre que é, valia-se da palavra para a educação do espírito.


			Eu estava boquiaberto com o que ouvia daquele que para mim, pelo menos na última existência, não havia sido mais do que um simples faxineiro. Curioso, não resisti e lancei-lhe mais uma pergunta:


			– E qual é a tua atividade principal atualmente?


			– Sou um dos responsáveis pela imersão na parte prática dos estudos que são realizados pelos novos alunos da nossa instituição. Dirijo um grupo de trabalho em visita às casas espíritas, procurando suportar as áreas voltadas para o ensino do Evangelho.


			– Segundo percebo, provavelmente nós, os novatos, ingressaremos na sua equipe quando for oportuno.


			– Nós procuramos fazer um rodízio. A princípio, cada turma iniciará junto aos professores que forem designados para atendê-las; porém, em certo momento, será uma honra trabalharmos juntos!


			– Tenha certeza, Genivaldo, que a honra será toda minha!
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